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RESUMO 

A Ilex paraguariensis St. Hill, conhecida popularmente como erva mate, é uma planta da 

amília das aquifoliáceas, englobada dentro do gênero Ilex, do qual fazem parte 

aproximadamente 600 espécies diferentes. É uma planta de ocorrência natural no sul do 

Brasil, no Paraguai, Uruguai e Argentina. Ela é comummente utilizada por populações 

locais em uma bebida tradicional conhecida como chimarrão em sua forma quente, ou 

tererê, em sua forma gelada, sendo considerada uma bebida que apresenta diversos 
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benefícios para a saúde. Em diversos estudos foi possível verificar que esta planta 

apresenta promissoras atividades antimicrobianas, contra diversos micro-organismos 

patógenos e também antioxidantes, sendo testada contra a degradação de alimentos e 

radicais livres. Dada tais hipóteses, este trabalho objetivou-se a analisar através de uma 

revisão de literatura, os trabalho publicados nos últimos dez anos relacionados com a 

questão central, definida como: se há atividade antimicrobiana e antioxidante 

documentada para a espécie Ilex paraguariensis St.Hill publicada no período analisado. 

Foi possível evidenciar, através desta revisão, que a planta Ilex paraguariensis St. Hill. 

apresenta atividades antimicrobiana e antioxidante documentada na literatura, sendo que a 

mesma se apresenta como uma alternativa promissora, sendo necessários mais estudos a 

fim de analisar sua utilização pela indústria. 

 

Palavras-chave: Ilex paraguariensis St. Hill, Extrato, Atividade antimicrobiana, 

Propriedades antioxidantes, Polifenóis. 

 

ABSTRACT 

Ilex paraguariensis St. Hill, popularly known as yerba mate, is a plant of the aquifolia family, 

included within the genus Ilex, which includes approximately 600 different species. It is a 

naturally occurring plant in southern Brazil, in Paraguay, Uruguay and Argentina. It is 

commonly used by local people in a traditional drink known as chimarrão, in its hot or 

tererê form, in its cold form, being considered a drink that has several health benefits. In 

several studies it was possible to verify that this plant has promising antimicrobial 

activities, against several pathogenic microorganisms and alsoantioxidants, being tested 

against the degradation of food and free radicals. Given these hypotheses, this study 

aimed to analyze through a literature review, the works published in the last ten years 

relatedto the central question, defined as: whether there is documented antimicrobial 

and antioxidant activity for the species Ilex paraguariensis St.Hill published in the 

analyzed period. It was possible to show, through this review, that the plant Ilex 

paraguariensis St. Hill. it has antimicrobial and antioxidant activities documented in 

the literature, and it presents itself as a promising alternative, requiring more studies in 

order to analyze its use by the industry. 

 

Keywords: Ilex paraguariensis St. Hill, Extract, Antimicrobian activity, Antioxidant 

properties, Polyphenols 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Ilex paraguariensis St. Hill, conhecida popularmente como erva mate, é uma 

planta da família das aquifoliáceas, englobada dentro do gênero Ilex, do qual fazem parte 

aproximadamente 600 espécies diferentes (SOUZA; LORENZI, 2012). 

Sua área de ocorrência natural compreende cerca de 540.000 Km2 em regiões 

subtropicais e temperadas da América do Sul, sendo localizada no sul do Brasil, no 

Paraguai, Argentina e Uruguai. No Brasil, as plantas de ocorrência natural estão situadas 

em cerca de 450.000 Km2 em pequenas faixas de terra dos estados de Minas Gerais, São 

Paulo e Rio de Janeiro, na região sul do Mato Grosso do Sul, na região centro norte do 
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Rio Grande do Sul, na região sudeste do Paraná e em quase toda a extensão do estado de 

Santa Catarina (BOGNOLA et al., 2017; PERALTA; LE BOURLEGAT, 2012; SOUZA; 

LORENZI, 2012; BIASI; GRAZZIOTIN; HOFMANN, 2008). 

A região sul representa quase toda a produção de erva mate Brasileira, sendo o 

Brasil o maior produtor mundial, seguido da Argentina e do Paraguai (ZANIN; MEYER, 

2018; FAO, 2019). O estado do Paraná é o principal produtor brasileiro da planta, sendo 

responsável pela maior parte da produção nacional, seguido dos estados de Santa Catarina 

e Rio Grande do Sul (JUNQUEIRA; BASSO; SOUZA, 2017). 

Seu cultivo para consumo é de grande importância socioeconômica, uma vez que 

é realizado por um grande número de pequenos produtores da região sul Brasileira, da 

Argentina e Paraguai, sendo estes três, os únicos países a realizarem sua produção no 

mundo (RESENDE et al., 2000;). 

A principal forma de consumo é o chimarrão ou tererê, bebidas com efeito 

estimulante do sistema nervoso central devido a presença de metilxantinas como a cafeína 

e seus derivados (DA SILVA, 2017; BERTÉ et al., 2011; HECK; DE MEJIA, 2007). 

Em recentes estudos, os extratos de Ilex paraguariensis vem demonstrando 

importante efeito antimicrobiano em culturas in vitro para bactérias com elevada 

patogenicidade, como Candida albicans, Escherichia coli, Proteus mirabilis, 

Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis e 

Salmonella enteridis (COSTA; RACANICCI; SANTANA, 2017; GONZALEZ-GIL et 

al., 2013; BIASI; GRAZZIOTIN; HOFMANN, 2008). 

Dentre os gêneros supracitados alguns fazem parte dos grupos de bactérias que 

criaram ao longo do tempo algum mecanismo de resistência. O gênero Staphylococcus 

por exemplo, abrange numerosas espécies, dentre elas a espécie Staphylococcus aureus. 

Essas destacam-se por apresentarem resistência à penicilina a partir da década de 1960, 

portanto foi desenvolvido o beta-lactâmico sintético meticiclina, que era resistente às 

enzimas beta-lactamases que este micro-organismo sintetizava. Após a inserção da 

meticiclina na terapêutica algumas cepas de Staphylococcus aureus desenvolveram um 

mecanismo de defesa frente à atividade antimicrobiana da meticiclina, estas cepas foram 

denominadas MRSA (Multiple- resistant Staphylococcus aureus) e são resistentes a todos 

os antimicrobianos beta- lactâmicos (GELATTI et al., 2009). 
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Figura 1 - Desenvolvimento de resistência de antimicrobianos ao longo dos anos 

 
Fonte: FRIEDEN, 2013 et al., apud OLIVEIRA, 2018. 

 

A resistência bacteriana frente a antimicrobianos é manifestada em pouco tempo 

após o início do uso do agente, como expresso na figura 1 que denota o ano de inserção 

do antimicrobiano no mercado versus o tempo que as bactérias atingidas levaram para 

desenvolver algum mecanismo de defesa. 

Diante deste cenário, os fármacos atualmente utilizados podem se tornar 

obsoletos, o que demanda uma crescente e incessante busca da criação de novas 

alternativas que controlem a proliferação desses micro-organismos, sendo os metabólitos 

secundários produzidos pelas plantas, uma alternativa para esta demanda. 

A ação antimicrobiana tem relação com a composição de metabolitos secundários 

da planta, tais como os compostos polifenólicos, que estão ligados a diversas funções nas 

mesmas, tais como, proteção contra ataques de insetos, pigmentação, proteção contra 
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raios UV, efeito antibactericida e antifúngico, pigmentação, atrativos para insetos e 

animais polinizadores, sendo também 

responsáveis pelas características de amargor, adstringência, odor, sabor, cor 

e propriedades antioxidantes (NACZH; SHAHIDI, 2004; FRIEDMAN, 2007). 

Compostos fenólicos de plantas também tem sido alvo de diversos estudos que 

buscam alternativas para substituição de aditivos alimentares por substâncias menos 

prejudiciais à saúde, dentre os quais, os com efeitos antimicrobianos e antioxidantes são 

os mais utilizados (Taiz & Zeiger, 2013; Rossa, 2013). Dentre tais propriedades, a busca 

por compostos naturais com atividade antioxidante é uma tendência no mercado 

farmacêutico, pois os mesmos tendem a manter as propriedades organolépticas dos 

alimentos sem provocar prejuízos para a saúde humana, dada a relação direta de 

compostos antioxidantes sintéticos com o aparecimento de doenças (FERREIRA et al., 

2011). 

Vários estudos visando a identificação e quantificação de componentes químicos 

e demais metabólitos secundários presentes em Ilex paraguariensis St. Hill. vem sendo 

publicados. Dentre eles, foram identificadas as presenças de compostos como polifenóis, 

xantinas, saponinas e carboidratos. Dentre tais compostos, há destaque para a 

identificação de alto teor de compostos derivados da xantina, como a cafeína, teobromina 

e derivados (DARTORA, 2010; PAGLIOSA, et al., 2010; BOJIC, et al., 2013) 

Segundo um estudo publicado por Rossa et al, (2013), os compostos fenólicos 

presentes em infusões da erva-mate consumidas, apresentam uma grande quantidade de 

efeitos biológicos benéficos, sendo eles a ação antioxidante, antimicrobiana, 

vasodilatadora e anti-inflamatória.  

Em um estudo publicado por Canterle (2005), a atividade antioxidante dos 

compostos presentes na erva-mate (Ilex paraguariensis) é maior quando comparada a 

outras espécies de plantas do mesmo gênero (Ilex spp.). Neste mesmo estudo, as análises 

demonstram que tal característica se encontra preservada em infusões preparadas para 

consumo devido a presença de altos teores de ácidos cafeicos, cafeoil e alguns outros 

compostos derivados (CANTERLE, 2005). 

Dadas tais informações, este trabalho se delimitou a realizar uma revisão dos 

trabalhos publicados nos últimos dez anos com o objetivo de sintetizar as principais 

informações acerca da atividade antimicrobiana dos extratos produzidos a partir da Ilex 

paraguariensis St. Hill, juntamente com os principais achados relacionados com sua 

atividade antioxidante. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho utilizou como recurso metodológico a revisão sistemática de 

bibliografia. Para o correto delineamento do mesmo, foram seguidos os seguintes passos: 

(1) elaboração da pergunta de pesquisa; (2) busca na literatura; (3) seleção dos artigos; 

(4) extração dos dados; (5) avaliação da qualidade metodológica; (6) síntese dos dados 

(metanálise); (7) avaliação da qualidade das evidências; e (8) redação e publicação dos 

resultados (GALVÃO et al, 2014). 

Por meio de levantamento de artigos científicos sobre as atividades 

antimicrobiana e antioxidante e sobre a composição fitoquimica da planta Ilex 

paraguariensis St. Hill, descritas na literatura, foi realizada a elaboração desta revisão que 

norteou-se através da formulação de uma questão central que foi definida como: se há 

atividade antimicrobiana e antioxidante documentada para a espécie Ilex 

paraguariensis St.Hill . Dada a delimitação desta questão central, foram 

realizados levantamentos nas bases de dados Scielo, Pubmed, Google Acadêmico e 

Capes, através das palavras chave, Ilex paraguariensis St. Hill; Extrato; Atividade 

antimicrobiana; Propriedades antioxidantes; Polifenóis, sendo pesquisadas de forma 

composta nas línguas português e inglês, sendo coletadas publicações disponíveis no 

período compreendido entre 2010 a 2020. 

 

3 RESULTADOS E DISCUÇÃO 

Foram buscados trabalhos que apresentam relação com a pergunta central deste 

trabalho. Dentre estes foram selecionados 40 trabalhos para que fossem citados nesta 

revisão. 

 

3.1 ATIVIDADE ANTIMICROBIANA 

A busca por compostos com atividade antimicrobiana em plantas se faz necessária 

dado ao crescente surgimento de resistência bacteriana aos antimicrobianos já presentes 

na terapêutica. Tais micro-organismos podem acarretar infecções oportunistas e fatais 

para os seres humanos (MACHADO, et al., 2013). O uso de plantas medicinais em 

processos infecciosos vem impulsionando diversos estudos no sentido de identificar tais 

compostos nas plantas, sendo uma das estratégias definidas para a solução do problema 

da resistência apresentada por alguns patógenos (HAIDA et al., 2007). Dada a 

importância de tal busca por novos compostos antimicrobianos, foram selecionados 
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estudos relacionados a atividade antimicrobiana apresentada por Ilex paraguariensis St. 

Hill. 

Em um trabalho publicado por Cogo e colaboradores (2010), foram testados os 

potenciais antibacterianos para as espécies Bixa orellana L., Chamomilla recutita L., Ilex 

paraguariensis A. St.-Hil., Malva sylvestris L., Plantago major L. e Rheum rhaponticum 

L. sobre amostras de Helicobacter pylori provenientes de onze isolados clínicos de lesões 

gástricas coletadas em um hospital. Foi realizada produção do extrato através do método 

de maceração com álcool etílico à 96%. Para a planta Ilex paraguariensis St. Hill., foram 

produzidos extratos das folhas verdes e secas, sendo comparada a atividade 

antimicrobiana das duas. Primeiramente realizou-se teste de difusão em disco impregnado 

com o extrato analisado como forma de triagem, sendo selecionadas todas as amostras 

que apresentaram halo de inibição >6mm para realizar teste de determinação da 

concentração mínima inibitória (CIM). Em seguida foram realizadas diluições seriadas 

em água destilada com posterior incorporação em 19mL de ágar Columbia fundido com 

posterior transferência para placa de petri. As concentrações variaram de 5,0 a 

0,625mg/mL. Após, foi realizada inclusão das amostras de bactérias no meio através de 

uma agulha de inoculação. As placas foram incubadas por 72h à 37ºC e após este período 

a CIM50 e CIM90 foram determinadas e definidas como as concentrações que inibiram, 

respectivamente, 50 e 90% das cepas avaliadas. Para o extrato de folhas verdes, a CIM50 

foi definida como <0,625 mg/ml e a CIM90 como 5,0 mg/ml. Já para o extrato produzido 

através das folhas secas da erva-mate, a CIM50 foi definida como 1,25 mg/ml e a CIM90 

como 2,5 mg/mL. Este estudo concluiu que as plantas B. orellana L., C. recutita L., I. 

paraguariensis A. St.-Hil. e M. sylvestris L. foram capazes de inibir o crescimento de 

H. Pylori in vitro, sendo que a busca por compostos naturais que combatam este 

patógeno é promissora (COGO et al., 2010). 

Em um artigo escrito por Costa et al, (2017), extratos de Ilex paraguariensis St. 

Hill., foram analisados quanto a atividade antimicrobiana frente a cepas de Escherichia coli 

e Proteus mirabilis previamente isolados da carne de frango. Neste estudo, foram 

produzidos extratos hidroalcóolicos na proporção água (65-85%) e etanol (15-35%) a 

partir das folhas da planta e em seguida foram realizados testes através do método de 

difusão em disco sobre culturas dos patógenos analisados em ágar Mueller-Hinton. Nos 

discos de papel filtro previamente esterilizados, foram impregnados extrato da erva-mate 

nas concentrações 125 mg, 250 mg, 550 mg e puro (extrato de erva-mate puro). Também 

foi utilizado como controle negativo uma solução de salina de 85%. Após, as amostras 
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foram incubadas a 36ºC por 36 horas para secagem e armazenados a 7ºC até do dia das 

análises. As bactérias previamente isoladas da carne de frango e previamente 

identificadas foram incubadas em ágar nutriente durante 24h a 37ºC e depois suspensas 

em solução salina 0,85% e incubadas até alcançar a turbidez referente a escala Mc. Farland 

0,5. Em seguida, as mesmas foram inoculadas sobre placas de ágar Mueller-Hinton com o 

auxílio de swab estéril e em seguida, após a aplicação dos discos para analise as placas 

foram incubadas a 36ºC por 18 horas. Foram consideradas atividades antibacterianas 

relevantes apenas halos de inibição >10mm. Observou-se que quanto maior a concentração 

do extrato,maiores são os halos de inibição até que se alcance um ponto de inflexão que foi 

de 398 mg/mL para a E. coli e de 385 mg/mL para Proteus mirabilis. Este estudo concluiu 

que para obter-se uma boa inibição frente aos patógenos analisados devem ser utilizados 

cerca de 400mg/mL de extrato de Ilex paraguariensis St. Hill., sendo que o extrato 

apresenta atividade antimicrobiana promissora (COSTA et al., 2017). 

Martin e colaboradores (2013), avaliaram através de um estudo a atividade 

antimicrobiana dos extratos metanólico e etanólico, preparado através de amostras 

comerciais de Ilex paraguariensis St. Hill., frente a patógenos presentes em alimentos, 

sendo eles, Staphylococcus aureus, Listeria monocytogenes, Salmonella Enteritidis e 

Escherichia coli através da análise da concentração inibitória mínima (CIM) e bactericida 

mínima (MBC). Os testes para determinação da CIM foram realizados através do médodo 

micro-broth, onde, realizou-se microdiluições em série, em triplicata, em placas de 96 

poços, variando a concentração entre 25 mg/mL a 0,78 mg/mL. Após, foi adicionado 

meio TSB contendo as bactérias inoculadas e padronizadas em 1,5 x105 UFC/mL, 

obtendo-se um volume final de 200µL em cada poço da microplaca. Foram utilizados 

como controle positivo 200µL de meio TSB contendo as bactérias e como controle 

negativo, 200µL de meio TSB contendo clorhexedina 0,12% v/v. Após incubação por 

35ºC durante 24 horas, foi adicionado em cada poço, 30µL de resazurina 0,01% p/v, com 

a finalidade de detectar a atividade inibitória através da mudança de cor da cultura. Para 

determinação da CBM, foram transferidos 10µL das culturas consideradas inibitórias para 

placas com ágar TSA, sendo as mesmas incubadas a 35ºC por 24horas, sendo considerada 

a menor concentração onde não houve crescimento bacteriano como CBM. Houve 

inibição do crescimento microbiano para os extratos metanólico e etanólico em todos os 

patógenos analisados, exceto para Escherichia coli. Houve maior zona de inibição e a 

menor CIM para o extrato etanólico aplicado em colônias de Staphylococcus aureus e 

Salmonella Enteritidis, sendo encontrado valores semelhantes para Listeria 
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monocytogenes. Além disto, o mesmo extrato apresentou menor CBM para S. aureus, o que 

demonstra sua ótima atividade antibacteriana in vitro. Este trabalho concluiu que a Erva-

mate possuiu atividade antimicrobiana contra patógenos alimentares, sendo que o extrato 

Etanólico possui melhor atividade contra S. aureus, L. monocytogenes e S. enteredis. Para 

E.coli não houve atividade antimicrobiana por nenhum dos dois extratos analisados 

(MARTIN et al., 2013). 

Já, em estudo produzido por Penteado e colaboradores (2018) foi avaliado a 

atividade do extrato aquoso de Ilex paraguariensis St. Hill., produzido pelo método de 

sonicação a 40khz por 20 minutos, na proporção de 1:20 g/mL de planta/água, à partir de 

erva comercial, sobre as bactérias Staphylococcus aureus, Klebsiella pneumoniae, 

Acinetobacter baumannii e Streptococcus pneumoniae. Para análise foi preparada uma 

solução estoque à partir do extrato liofilizado com DMSO na concentração de 10mg/mL. 

Em seguida, foi realizada microdiluição em microplacas de 96 poços para que fosse 

determinada a CIM com posterior inclusão de 50µL de caldo Mueller-Hinton e 50µL do 

inóculo bacteriano. As concentrações de extrato microdiluidas variaram entre 200µg/mL 

e 0,390µg/mL. Após, foi realizada incubação da placa em 37ºC durante 24horas e após 

este período foi realizada leitura da mesma em espectrofotômetro em um comprimento de 

onda de 600nm, onde foram avaliadas as concentrações bacterianas conforme padrão na 

escalade Mc.Farland 0,5 também medido. Foram consideradas não ativos extratos qua 

não inibiram o crescimento bacteriano em concentrações superiores a 200µg/mL. Os 

resultados para Acinetobacter baumannii foi de 200ug/mL e para Staphylococcus aureus 

de 100ug/mL. Para os patógenos Klebsiela pneumoniae e Streptococcus pneumoniae não 

houve atividade antimicrobiana dentro das concentrações analisadas. Este estudo 

demonstrou que a erva-mate pode ser uma alternativa a ser estudada para tratamento de 

infecções bacterianas (PENTEADO et al, 2018). 

Afonso et al, (2017), publicou um artigo onde foram realizados testes de extrato 

hidroalcóolico preparado a partir de folhas, de ramos e de óleo volátil extraídos de Ilex 

paraguariensis St. Hill. em cepas comerciais padrão das bactérias Corynebacterium fimi 

NCTC 7547, Listeria monocytogenes ATCC 7644, Bacillus cereus ATCC 9634, 

Staphylococcus aureus ATCC 25923, Salmonella enteritidis ATCC, Escherichia coli 

ATCC 25922 e Escherichia coli comensal.; e sobre os fungos: Aspergillus phoenicis 

isolado, Aspergillus niger ATCC 9020, Fusarium sp. ATCC 52925, Fusarium sp. ATCC 

85992 e Fusarium sp. isolado clínico. Os extratos de folhas e ramos foram preparados a 

partir de técnica de maceração, onde a matéria previamente seca foi moída e submersa 
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em 400mL de etanol 70% durante 72horas com renovação do solvente a cada 24horas. 

Após, o extrato foi coado em papel filtro evaporado. Para a extração do óleo volátil, foi 

realizada técnica de hidrodestilação em aparelho Clevenger durante 4horas e o mesmo 

não foi diluído. Para avaliação da atividade antimicrobiana, os extratos foram 

redissolvidos em etanol 70% nas concentrações de 100mg/mL e 50mg/mL e 

posteriormente foram retiradas alíquotas de 25µL e 50µL de cada extrato e do óleo volátil 

e as mesmas foram aplicadas em discos de papel filtro e depois colocadas em placas de 

petri contendo ágar BHI previamente inoculadas com a linhagem analisada diluída em 

solução fisiológica com turvação ajustada para padrão McFarland 0,5 (aproximadamente 

1,5 x 106 UFC/mL). Em seguida, as placas foram incubadas a 37ºC durante 24horas. 

Foram mensurados os resultados e consideradas amostras que inibiram o crescimento 

bacteriano apenas as que apresentaram halo de inibição superior a 10mm, sendo 

considerados não determinados amostras que apresentaram inibição total ou nenhum 

crescimento. Já para a avaliação da atividade antifúngica, a mesma alíquota utilizada no 

teste anterior foi utilizada, sendo impregnada em papel filtro aplicado sobre as placas de 

petri contendo ágar Potato dextrose (PDA) a 1 cm de distância do dico central contendo 

a espécie fúngica. As placas foram então incubadas a 30ºC por 48 horas. Foi considerada 

resistente a amostra onde não houve halo de inibição. Todos os testes foram realizados 

em triplicata e foram utilizados antibióticos e fungicidas comerciais como controle 

positivo e solução salina como controle negativo. Os resultados foram expressos nas 

figuras 2 e 3. Este estudo concluiu que tanto os extratos como o óleo volátil de Ilex 

paraguariensis St.Hill., apresentam uma ótima atividade antibacteriana e antifúngica. 

 

Figura 2: Resultados do teste em bactérias. 

 
Fonte: adaptado de Afonso et al, 2017.  
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Figura 3: Resultados do teste em bactérias e fungos 

 
Fonte: adaptado de Afonso et al, 2017 

            

 Alguns estudos relacionaram a atividade antimicrobiana frente a Escherichia coli 

com a presença de compostos isolados da erva-mate, como os polifenóis, ácido cafeico, 

derivado de cafeoílo, ácido cafeoilquínico, ácido ferulolilínico, kaempferol, quercetina, 

ácido quinínico, rutina e teobromina (MARQUES & FARAH, 2009; HECK & MEJIA, 

2007) 

Martin et al. (2013) relacionou a atividade antimicrobiana dos extratos etanólico e 

matanólico com a presença do ácido clorogênico, devido ao fato deste comummente 

apresentar tal atividade. Alguns estudos realizaram a analise das propriedades 

antimicrobianas de substâncias como cafeína e ácidos clorogênico em sua forma 

purificada, demonstrando serem eficazes contra bactérias gram negativas (HERALD & 

DAVIDSON, 1983; PUUPPONEN-PIMIA et al., 2001). 

Os demais artigos utilizados nesta revisão, que tratam sobre a atividade 

antimicrobiana dos extratos de Ilex paraguariensis St. Hill., foram classificados quanto aos 

seus pontos em comum, com relação a: parte da planta utilizada, tipo de extrato, método 

de extração, micro-organismos testados e atividade antimicrobiana qualitativa, conforme 

tabela 1. 
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Tabela 1- Artigos que retratam a atividade antimicrobiana dos extratos de Ilex paraguariensis St. Hill. 

Autor 

(adaptado de) 

Ano Parte 

utilizada 

Tipo de extrato Método 

extração 

Microrganismos 

testados 

Metodologia 

utilizada 

Atividade antimicrobiana 

quantitativa 

SERVELIN et al. 2014 Folhas verdes Extrato 

hidroalcóolico 

--- Staphylococcus aureus e 

Staphylococcus hyicus 

CIM em 

microdiluições 

seriadas e CBM 

através de cultura em 

placa 

CIM: 

S. aureus: ≥ 5 mg/mL S. hyicus: ≥ 5 

mg/mL 

CBM: 

S. aureus: ≥ 20 mg/mL S. hyicus: 10 

mg/mL, 

FILIP et al. 2010 Folhas secas Extrato aquoso Decocção Malassezia furfur (fungo) Atividade 

antifúngica 

através de 

metodologia de 

microdiluição 

modificada 

Atividade antifúngica em 1000mg/mL 

de extrato sendo comparado com 

cetoconazol a 2,7 μg/ml em curva de 

dose resposta 

PENTEADO et 

al. 

2016 Erva comercial Extratos hexânico, 

metanólico e 

aquoso 

extração por 

ultrasom em 

frequência de 

40 Khz 

Staphylococcus aureus, 

Klebsiella pneumoniae, 

Pseudomonas aeruginosa e 

Acinetobacter baumannii 

Determinação da 

CIM por 

microdiluição 

seriada em placas de 

96 poços com teste

 de 

absorbância a 

600nm 

S. aureus (µg/mL): 

 

 

K. pneumoniae (µg/mL): 

 

 

A. baumannii (µg/mL): 

 

 

P. aeruginosa(µg/mL): 

 Hex. Met. Aq.  

200 200 100 

TONET et al. 2019 Extrato seco 

comecial 

Extrato 

hidroalcóolico 

Extração por 

Spray Dryer 

Escherichia coli, 

Staphylococcus aureus e 

Salmonella enterica, 

Teste de CIM pelo 

método  de 

checkerboard 

através da mistura do

 extrato  de 

erva-mate em 

combinação com o

 conservante 

BHA  em 

hambúrguer de 

10 mg/mL para Escherichia coli e 

Salmonella Typhi, e de 5 mg/mL para 

Staphylococcus aureus 
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      tempos 0, 7, 14, 

21 e 28 dias 

 

KUNGEL et al. 2018 folhas e caules 

secos 

Isolamento de um 

polissacarídeo 

--- Bactérias Gram- 

Escherichia coli, Salmonella 

enteritides, Salmonella 

typhimurium, Enterobacter 

cloacae, Bactérias Gram+ 

Staphylococcus aureus, 

Bacillus cereus 

Micrococcus flavus Listeria 

monocytogenes 

Microfungos: Aspergillus 

fumigatus, Aspergillus 

ochraceus, Aspergillus 

versicolor, Aspergillus 

niger, Candida crusei, 

Penicillium funiculosum 

Penicillium verrucosum 

Teste para 

determinação da 

CIM, CBM e CFM 

por microdiluição 

seriada em placa de 

96 poços 

 GRAM - (mg/mL) 

Microrg. CIM CBM 

B. cereus 0,30 0,40 

M. flavus 0,30 0,40 

S. aureus 0,60 0,80 

L. monocytogenes 0,60 0,80 

GRAM + (mg/mL) 

Microrg. CIM CBM 

E. coli >1,6 >1,6 

E. cloacae 0,30 0,40 

S. enteritidis 0,40 0,60 

S. typhimurium 0,40 0,60 

Micofungos (mg/mL) 

Microrg. CIM CFM 

A. fumigatus, 0,40 0,60 

A. ochraceus, 0,40 0,60 

A. versicolor 0,20 0,40 

A. niger, 0,60 0,80 

C. crusei, 0,30 0,40 

P. funiculosum 0,40 0,60 

P. verrucosum 0,30 0,60 

 

SILVA et al. 2016 --- Hidroalcóolico --- Escherichia coli 

Staphylococcus aureus 

Teste para 

determinação da 

CIM,  por 

microdiluição 

seriada em placa 

de 96 poços 

MIC de erva-mate: 

E. coli: 0,1 mg/mL 

S. aureus: < 0,025 mg/mL 

De BONNA et al. 2010 Folhas e talos Extrato aquoso Turbolise Sorovares de Salmonella 

spp 

Determinação 

CIM por teste de 

microdiluição 

 Conc. Extrato em mg/mL; 

SA: sem atividade 

 Microrg. CIM CBM 

peixe. Foram 

avaliados  nos 
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seriada e 

determinação CBM 

por teste de 

 S. derby 150 200 

 S. heidelberg SA SA 

 S. cubana SA SA 

cultura em placas.  

      Testado em 
concentrações 50, 
100, 150 e 
200mg/mL 

 L. orion SA 200  

 S. enteredis 150 200  

 S. enterica 150 200  

 S. infantis SA 200  

 S. mbandaka SA 150-200  

 S. agona SA SA  

 S. lexigton 50-100 150-200  

 S. give SA SA  

 S. newport SA SA  

 S. montevideo SA SA  

 S. kentucky SA 200  

CARELLI et al. 2011 Folhas Extrato Extrato Bactérias Gram- Teste de difusão  Microrg. Atividade  

   diclorometano extração com Acinetobacter baumannii em disco para  Extrato (mg) 

    fluído Escherichia coli concentrações: A. baumannii RESISTENTE  

    supercrítico Pseudomonas aeruginosa 1.0mg, 0.5mg, 

E. coli RESISTENTE  

    (SFE), Bactérias Gram+ 0.25mg, 0.12mg e 

P. aeruginosa 0,25mg-1,0mg  

    utilizando Staphylococcus aureus 0.06mg 

S. aureus 0,25mg-1,0mg  
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    dióxido de Enterococcus faecalis  

E. faecalis RESISTENTE  

    carbono   

  

    (CO2 )   

BURRIS et al. 2012 Folhas secas Extrato aquoso Infusão Escherichia coli cepa 
padrão e cepa extraida de 
cidra de laranja 

Método de Time- 
kill em meio 
produzido com 
caldo TSB e em 
suco de laranja 
comercial com pH 
alterado para 6,0 

Meio TSB  

Microrg. 
(mg/mL) 

CIM CBM  

E.coli padrão 10 5  

E. coli cidra 10 10  

Observou-se uma redução de 
aproximadamente 4.5-log UFC/mL 
com aplicação de 40mg de extrato 
em suco de laranja modificado, 

 

SALKIC & 2015 Erva comercial Extrato aquoso Infusão Staphylococcus aureus Teste de difusão Neste estudo não houve atividade  

ZELIKOVI      Bacillus subtilis subsp. em disco antimicrobiana registrada para o 

      spizizenii  extrato analisado. 

      Staphylococcus   

      epidermidis   

      Salmonella abony   

      Pseudomonas aeruginosa   

      Escherichia coli   
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Em analise aos artigos selecionados é possível verificar que os extratos de Ilex 

paraguariensis St. Hill., demonstram atividade antibacteriana contra bactérias gram+ e 

gram-, sendo também possível observar que em alguns artigos houve atividade 

antifúngica relevante. Kungel et al, (2018), realizou teste de um polissacarídeo isolado de 

amostras de folhas e caules secos de Ilex paraguariensis St.Hill., onde foi testada a 

atividade antimicrobiana frente a diversas bactérias, sendo as Bactérias gram negativas: 

Escherichia coli, Salmonella enteritides, Salmonella typhimurium e Enterobacter 

cloacae; bactérias gram positivas: Staphylococcus aureus, Bacillus cereus Micrococcus 

flavus Listeria monocytogenes e os microfungos: Aspergillus fumigatus, Aspergillus 

ochraceus, Aspergillus versicolor, Aspergillus niger, Candida crusei, Penicillium 

funiculosum Penicillium verrucosum. Foi possível observar que neste estudo houve 

atividade antimicrobiana frente a todos os patógenos testados em concentrações 

diferentes. Houve, neste estudo, evidencias da necessidade de uma maior concentração 

de extrato para que houvesse atividade frente a cepas de Escherichia coli, sendo 

necessárias concentrações maiores que 1,6mg/mL (KUNGEL et al., 2018). Em outros 

artigos, os extratos Aquoso e hidroalcoólico de I. paraguariensis demonstraram possuir 

melhor atividade antimicrobiana frente a E. coli spp. (COSTA et al., 2017; AFONSO 

et al.,2017; TONET et al., 2019; SILVA et al., 

2016; BURRIS et al., 2012;). Já em dois estudos onde foram analisados extratos 

diclorometano, metanólico e etanólico, não houve atividade antibacteriana registrada nas 

concentrações testadas frente a E. coli spp, o que demonstra que este tipo de extrato pode 

possuir substâncias não ativas frente a este patógeno (CARELLI et al., 2013; MARTIN 

et al., 2013). 

Afonso et al, (2017) analisou a atividade antimicrobiana dos extratos 

hidroalcóolicos de folhas, de ramos e do óleo volátil de Ilex paraguariensis St. Hill, 

sendo demonstrada atividade dos extratos e também do óleo frente a bactérias e a fungos, 

evidenciando a atividade antifúngica da erva-mate (AFONSO et al., 2017) 

Já em estudo publicado por Salkic & Zelikovi (2015), foi produzido extrato 

aquoso de Ilex paraguariensis St. Hill. através do método de infusão, onde foi utilizada 

água à 90ºC por 10 minutos, sendo que neste estudo não houve atividade antimicrobiana 

registrada. Neste caso é possível observar que infusões com temperaturas muito altas 

podem ter degradado os potenciais componentes antimicrobianos da planta (SALKIC & 

ZELIKOVI, 2015). 
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4 ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

Sabe-se que os organismos em seus processos bioquímicos celulares provocam 

a combustão do oxigênio, resultando na produção de espécies reativas de oxigênio 

(ERO). Como são reativas essas espécies que se encontram com elétrons livres 

necessitam de uma interação com as células a fim de retornar a seu estado estável, através 

de um processo de oxidação. Porém esta oxidação ocasiona lesão ou até morte da célula 

afetada fazendo-se necessário a interação de agentes que controlem a produção desses 

radicais livres em nosso organismo (SILVA & GONÇALVES, 2010) 

Antioxidantes, sob o contexto de Morais et al, (2009), são substâncias capazes de 

retardar ou inibir processos oxidativos enzimáticos ou não enzimáticos, tidos como 

exemplo a vitamina E (α-tocoferol), vitamina C (ascorbato), β-caroteno e os compostos 

fenólicos (flavonóides). 

Alves (2016) expôs em sua tese os achados fitoquímicos da erva mate, destacando 

sua principal classe: os ácidos fenólicos da família dos ácidos clorogênicos (ACGs), 

que são representados pelos: ácido 3-cafeoilquínico (3-CQA); ácido 4-cafeoilquínico (4- 

CQA); ácido 5-cafeoilquínico (5-CQA); ácido 3,4- dicafeoilquínico (3,4- diCQA); ácido 

3,5-dicafeoilquínico (3,5-diCQA); ácido 4,5- dicafeoilquínico (4,5-diCQA) os quais se 

diferem pela substituição do anel aromático.  

Tais compostos eram considerados agentes antioxidantes endógenos, 

possivelmente devido ao seu mecanismo de feedback de inibição, porém, atualmente 

acredita-se que apenas os compostos fenólicos estimulam o sistema de proteção 

antioxidante endógeno, conferindo proteção celular e tecidual (ALVES, 2016). 

Alguns autores optaram por testar a atividade antioxidante in vitro, outros 

buscaram aplicabilidade em alimentos, como no hambúrguer, realizado por Ferreira et 

al, (2011), enquanto outros direcionaram seu foco na testagem do ácido clorogênico, 

isolado a partir do extrato de Ilex paraguariensis St. hill como possível agente 

antioxidante in vivo, realizado por Colpo et al, (2017), o qual fez testagem em ratos os 

quais foram submetidos a uma imobilização diária de 6 horas durante 21 dias. A 

imobilização induz dano oxidativo ao cérebro. Como parte do estudo os ratos em teste 

foram divididos em grupos, os quais receberam 30 minutos antes da imobilização: doses 

de extrato de erva mate, ácido clorogênico e controle. Extratos de Ilex paraguariensis e 

ácido clorogênico (ACG), seu principal composto natural, demonstraram proteção de 

efeitos contra a formação de espécies reativas de oxigênio (ERO). 
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Em sua totalidade, a seleção de artigos testando a ação antioxidante da Ilex 

paraguariensis St. Hill trouxeram positividade em seus resultados. 

Ao observar a ação antioxidante da planta os autores Berté et al, conduziram sua 

pesquisa realizada em 2011, propondo uma inovação para a determinação da atividade 

antioxidante da Ilex paraguariensis St. Hill, através da utilização metodologia spray 

drying: 

 
O obtido extrato líquido foi introduzido em um secador por pulverização que 

apresentava as seguintes características: modelo K 22/27, KOHLS Co., 

equipado com uma válvula de 3 mm atomizador. As condições do ensaio 

foram as seguintes: temperatura do ar de entrada de 185 C, temperatura do ar 

de saída de 83 C, pressão do ar de 4,5 bar, ar de secagem vazão de 5,5 m3 / 

he taxa de entrada da solução de alimentação de 200 g / min (BERTÉ, 2011, 

p 5524 “tradução nossa”) 

 

Através do emprego desta metodologia foi averiguado o aumento do carboidrato, 

umidade, cinzas totais, fibra alimentar, conteúdo proteico e lipídico comparativamente 

as folhas de erva-mate desidratadas, obtendo como resultados, a verificação de potencial 

antioxidante superior à da vitamina C, atingindo percentuais de 99,04% de atividade 

antioxidante (BERTÉ et al, 2011). 

De acordo com a revisão apresentada, neste tópico do trabalho evidencia-se a 

performance da Ilex paraguariensis St. Hill na ação antioxidante, o que amplia o arsenal 

de extratos de plantas com essa capacidade, colocando-a como possibilidade de 

aprofundamento de estudos futuros que tragam benefícios à pesquisa e a sociedade como 

um todo 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através deste trabalho, foi possível verificar que há evidencias que a Erva-mate 

(Ilex paraguariensis St. Hill.) é uma planta que apresenta promissoras atividades 

biológicas, sendo constatada a efetividade de seus extratos frente a diversos micro-

organismos, pois observou-se efeitos bactericidas, bacteriostáticos e fungicidas. Quanto 

ao efeito antioxidante, verificou-se que esta planta possui atividade contra radicais 

livres, sendo que é necessário que mais estudos venham a corroborar com sua pesquisa, 

a fim de demonstrar se a mesma realmente pode ser utilizada como uma alternativa 

natural a produtos sintéticos utilizados pela indústria farmacêutica e alimentícia. 
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